
"Para uma compreensão correta do processo de 
desenvolvimento de qualquer ciência, em 
particular, tem enorme importância o estudo da 
história dessa ciencia, de sua gênese, das 
tendências de seu desenvolvimento, de seus 
vínculos com toda a história da sociedade, da 
determinação das causas corretas de qualquer 
acontecimento. […] (Sugerimos) inserir, no ensino 
e no aprendizado da Biologia, os aportes de 
grandes homens da ciência no decorrer do seu 
desenvolvimento, por meio de uma alternativa 
didática, a partir de sua experiência na educação 
superior pedagógica cubana. Usar a história da 
biologia no ensino não pode servir apenas para 
definir conceitos fundamentais, mas também para 
mostrar aos estudantes as dificuldades na 
construção do conhecimento.”

"Educamos, portanto, nossas crianças para serem pessoas PRESENTES. Não lhes oferecemos 
FUTURO ou as imaginamos INVESTIMENTOS. Queremos que sejam felizes HOJE, AGORA para 
que não fiquem frustradas caso não vivam uma longa vida. Infelizmente, quando olho para o que 
as escolas oferecem hoje em dia fico abismado: elas oferecem FUTURO. As crianças são 
convidadas a terem um FUTURO brilhante e para isso participarão de muitas atividades 
extracurriculares como natação, judô, caratê, futebol, balé, capoeira, entre outras, para que 
sejam ALGUÉM DE VERDADE quando crescerem. As instituições garantem e os pais 
“compram” o futuro dos filhos tirando deles as experimentações necessárias para serem 
humanas enquanto ainda crianças. Quase nunca percebem que seus filhos estão virando 
escravos, robôs simplesmente porque não estão sendo verdadeiramente crianças. Crianças que 
precisam de presença (ESTAR PRESENTE) e de referências (SENTIDOS DE EXISTÊNCIA).”



“Indubitavelmente, trabalhar os conhecimentos 
a partir da realidade dos alunos, motivá-los e 
envolvê-los é fundamental em qualquer 
processo educativo. O que queremos aqui 
problematizar é que esse processo educativo, 
quando não intencionalizado na busca de dirimir 
injustiças e desigualdades, com vistas à 
transformação de realidades opressoras e 
alienantes de uma comunidade ou de outra 
realidade qualquer, acaba se configurando 
como um processo educativo carregado de um 
caráter pragmático-utilitarista que não visa à 
emancipação, mas a adaptação dos homens ao 
mundo” (Diniz & Soares, 2009). 





“E não se diga que, se sou professor de Biologia, não 
posso me alongar em considerações outras, que devo 
apenas ensinar Biologia, como se o fenômeno vital 
pudesse ser compreendido fora da trama histórico-social, 
cultural e política. Como se a vida, a pura vida pudesse 
ser vivida de maneira igual em todas as suas dimensões 
na favela, no cortiço ou numa zona feliz dos “Jardins” de 
São Paulo. Se sou professor de Biologia, obviamente, 
devo ensinar Biologia, mas ao fazê-lo, não posso 
secioná-la daquela trama”.  Freire (1992, p. 74) 

"Mas porque o ensino de biologia poderia e 
deveria assumir um compromisso com o combate 
às necropolíticas? Pensamos que particularmente 
para nós, que somos professoras e professores 
de biologia, ciência que estuda “o vivo”, o mínimo 
que deveríamos fazer é nos preocupar quando 
sabemos que existe uma realidade que apaga a 
vida de determinados sujeitos. Ainda mais, 
quando essas vidas parecem estar marcadas por 
opressões que operam fundamentadas na noção 
de “natureza”, “genética” ou “determinismo 
biológico”. Que sentido tem ensinar sobre “o vivo” 
se naturalizamos a morte de alguns sujeitos, 
realidades necropolíticas?"



